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GRÁTIS

A SUA REVISTA LITERÁRIA

Nesta edição:
Entrevista com o autor

Francisco Belchior
Chaves

 
e muito mais...



Bem Vindos a edição n°7 da Revista literária
Atmosfera Soturna, uma edição recheada de
talentos, vocês se encantarão com diversos
textos de grandes autores do nosso país. 
Essa edição está recheada de poesias,
teremos artigo e uma super entrevista

com o Autor Francisco Belchior Chaves .
Abraços Poéticos e até a próxima Edição

da Atmosfera Soturna.

Gabriel Souza

Editorial



POEMA DE UMA REALIDADE
 

Atualmente o meu estado e o estado do abandono
fico na rua de muitos nomes...
Desprezo, cachorro que já teve um dono
Dormindo as vezes na casa de muitos amigos...
Chamada abrigo.
Quando na liberdade nada encontro
Entrando em becos
Vulto, sombra de gato pelas Portas e janelas
Correndo, fazendo zigue-zague pelas ruas
Alguém gritando: pega ladrão
Objetos seguro nas mãos.
Quando sem recurso volto
Na fila reencontro os mesmos
Tendo em mãos até então vazias
Um prato de sopa chamado compaixão.
Ontem, o meu companheiro de algumas aventuras foi
recolhido
Foi em silêncio
Foi morar no solo
Não trouxeram flores
Palavras e nem oração
Seguiu sozinho
Não houve cortejo
Amigos... parentes não.

Eudilio A. Cotrim



HOJE EU VI DEUS
 
 

Hoje eu vi Deus...
No quintal da minha casa
Veio azul
Brilhando ao sol
Espírito frágil, minúsculo
Muito elegante
No quintal de casa
Veio rápido...
Na chegada
Procurou fragrância
Procurou beleza
Em meio as suas criações
A paz distribuiu
Tão rápido ele veio
Assim se foi
Trazia no corpo
Asas eficientes
No voo da vida... Bailou
Hoje... eu vi Deus
Nas asas de um beija-flor.

 Eudilio A. Cotrim



TUDO AINDA ESTÁ LÁ...
Nada na memória foi remexido
Tudo ainda está lá...
Nada foi retirado
Tudo ainda está lá...
Como se fosse uma fotografia
No quadrado da moldura.
Tudo ainda está lá...
Os dias foram passando, nevoando
O tempo foi descascando, branqueando
O silencio foi se acalmando, empoeirando
Só a flor que ainda lembro que está vermelha.
Tudo ainda está lá...
A mesa ainda permanece posta
Sobre a toalha branca de renda
Um vaso abraçando a mesma flor
Uma garrafa de vinho
Ao lado, duas taças
Esperando o acender da vela.
Tudo ainda está lá...
As palavras não ditas
O toque não tocado
O olhar não olhado
O sorriso não proclamado
Tudo ainda está lá...
Só você que até hoje não veio.

Eudilio A. Cotrim



Intitular
 

Dou título às poesias
nomeio os versos, as crónicas
e até as epifanias. Dou nome às histerias
que minh' alma vive
quando escrevo
e nomeio as loucuras. Em intitular me esmero
por simples, por mera
referência

quero chamar por meu poema. Enumero sem números
só sei títulos contar
numero sem algarismos
as páginas só sei imaginar. Cada verso é palavra
Cada fala é poesia
Cada personagem, oh
cada personagem é magia. E sigo inspirada a escrever
a título da poesia
E sigo inspirada a dizer
que nome de capítulo é alegria. Chamo poema, verso,
estrofe, epopeia, aldravia. Chamo crónica, memória!
Texto, frase... Chamo loucura, Chamo poeta, Chamo poder,
Oh intitulo a escrita...
Intitulo a escrita de magia.

 
 Joana Rita Cruz



Menina à janela
Menina que estás à janela
E te sentes
Tão incrivelmente
Sozinha. Menina que estás a chorar
Com teus cabelos esvoaçando
E escondendo
O rosto cheio de lágrimas. Menina que te sentes assim
Como se o mundo fosse
Para os teus olhos
Parar e acabar. Menina para
Para de chorar
Respira com calma
E para de gritar. Menina não deixes que to digam
Que não és capaz
Mesmo se for
A tua confusa cabeça. Menina que estás à janela
A ver as ruas
Tão vazias
Despidas da liberdade. Menina sorri e pensa
Que podes recuperar
Essa tão humana
Felicidade. Menina que choras tanto
Que nem sabes
Possivelmente
Mais sorrir. Menina que condiz com o canto
Com teus cabelos à lua
Ao sol
E ao simples dia.



 
Menina do limite
Que não és tu
Que não és
Ninguém. Menina que estás à janela
Que cantas
Esses sofrimentos
Desconhecidos da vida. Menina um dia a janela
Oh a janela será rua
E a solidão
Desaparecida. Menina que chora
Por isso, deixa de chorar
E canta, canta e canta
A alegria de vir a amar. Menina só sofre
Porque ama
E sente essa
Bela saudade. Menina só chora
Essa dor
Porque não quer
Nunca desistir. Oh menina que estás à janela
Espera o mundo se arranjar
E vem, vem só escrever
E tuas lágrimas em versos cantar. 

Joana Rita Cruz



Somos seres humanos imperfeitos e está
tudo bem.

 
Vão reclamar do frio, da falta de tempo, do trânsito que atrasa
os
compromissos e a volta pra casa. Vão reclamar do tempero, do
cardápio do
dia, das coisas que ficaram pela metade. Vão reparar na louça
em cima da pia,
na roupa que não foi recolhida, no móvel empoeirado.
Vão encontrar falhas em seus atos, problemas em suas
escolhas e
defeitos em sua personalidade. É natural. O que você faz não
conta, não
agrega valor, não acrescenta. Você pode salvar o mundo dez
vezes seguidas,
se falhar na décima primeira, nenhuma outra contará como
bônus. As pessoas
se atentam nas fraquezas e não enaltecem os seus esforços.
Reclamar é
tendência nos dias de hoje.
Pouco se enxerga e menos ainda se valoriza. É mais cômodo
apontar o
dedo com justificativas banais do que erguer as mangas e
fazer alguma coisa
em prol de si mesmo. 
Feliz é aquele que mesmo tendo um dia puxado, chega em
casa e
agradece por estar vivo.

Simone Moises



Para dias melhores: Resiliência
 

TODOS nós estamos vivenciando momentos de grande desafios
que exigem
de nós resiliência, adaptação pelo novo e muita esperança por dias
melhores, é
preciso não só, ter coragem para se reinventar mas, também
disposição,
situação esta que geram desgaste socioemocionais. Desta forma
nunca se
tornou tão importante e significativo cuidarmos uns dos outros com
um gesto,
uma palavra e até mesmo num vídeo como este, que é capaz de
nos
transportar para os momentos bons em que vivemos juntos.
Quantas coisas
passamos não é?
O objetivo é promover uma reflexão em quê a esperança reine em
nosso
coração.
Chegará um tempo em que não haverá mais tempo, então o tempo
é agora, é
hora de fazer o que realmente é bom junto da tua família, enquanto
isso vamos
ficar aguardando, pois haverá um dia em que amaremos mais,
valorizaremos
mais a escola, os amigos e os pequenos gestos.

Simone Moises
 



O tempo para ser cuidado e não perdido
Você já parou para pensar quanto tempo nós perdemos? E aquela
frase que o povo diz o “tempo passa” concordo, escapa de nossas
mãos ele
não vai volta mais, o tempo para ser cuidado e não parecer
perdido, não perca
tempo cuidando do tempo do outro pois, este perde o seu próprio
tempo não
me ignore o presidente do tempo de hoje porque se você pensar
em coisas
superficiais e focar nelas você não vai se voltar para o essencial
da sua vida.
E este elemento essencial se chama vigilância  e sobretudo estar
atento para vencer as distrações.
Pessoas distraídas perde o essencial e esse descuido leva o
desastre a distração a falta de atenção a falta de cuidado nos Tira
o foco. O
menino caminhava pela rua focado olhando para frente, admirado
pelas luzes
da cidade, esqueceu de olhar a sua volta e perdeu a beleza do
percurso.
Assim também somos nós estagiadas por brilhos que reluz em
apenas superficialmente tirando nos a concentração.
O pensamento foge, não de assenta, não se completa, ficamos
focados em tudo, menos no que realmente importa.  Nosso
coração fica repleto
de atrações e distrações, o foco.
O brilho mais precioso, é  o brilho de uma alma que mesmo
cansada,
não desvia seu olhar, é  aquele embaçado no amor. Esse não é
egoísta, não ..
so alcançar

Simone Moises



ENCANTOS NA VIDA
 

AS LUZES NA AVENIDA ANUNCIAM, A TARDE SE FINDA.
AO POR DO SOL FLORES FECHAM, ROSAS SE ABREM NOS
JARDINS, A NOITE VEM E NÃO ADIANTA INTERVIR.
AS LOUCURAS SÃO FEITAS POR MIM...

UM GOLE AQUI, UM GOLE ALI SE OS OLHARES SÃO
SINCEROS AS PALAVRAS DEIXO FLUIR...ENCANTOS NA VIDA

AS LUZES NA AVENIDA ANUNCIAM, A TARDE SE FINDA.
AO POR DO SOL FLORES FECHAM, ROSAS SE ABREM NOS
JARDINS, A NOITE VEM E NÃO ADIANTA INTERVIR.
AS LOUCURAS SÃO FEITAS POR MIM...

UM GOLE AQUI, UM GOLE ALI SE OS OLHARES SÃO
SINCEROS AS PALAVRAS DEIXO FLUIR...
AOS ENCONTROS NA VIDA, PERMITO ENCANTOS
ACONTECEREM...

NAS CONQUISTAS DIA A DIA, A PSICOLOGIA NATURAL DE
VIDA ME ENSINA QUE A SINCERIDADE É UM BOUQUET
ENCANTADO DE FLORES BRANCAS, BRILHANDO E
ILUMINANDO A ALMA...

CONTÍNUO NO CAMINHO, VERDADE QUE MUITO ACREDITO
EM MIM, NO QUE FAÇO NA VIDA, SEM DORES, SEM FERIDAS
E NEM CICATRIZES.
NÃO EXISTE LUGAR PRA NEGATIVAS...

     RAYH FERNNANDES.



BONS SONHOS

SEGUINDO EM FRENTE NA VIDA, ME PERCO E ME ACHO
SOZINHO, MAS NÃO DEIXO DE SEGUIR DE OLHOS ABERTOS
RUMO AO HORIZONTE, DE CURAR AS FERIDAS, PULAR
BARREIRAS E OS ESPINHOS ENCONTRADOS PELO ÁRDUO
CAMINHO...

SÃO TANTOS ENCONTROS E NÃO ALIMENTO EXPECTATIVAS
BOAS OU RUINS, QUERO SER SURPREENDIDO PELO
PERFUME QUE EXALAM DOS NECTAS DOS LÍRIOS NA
MADRUGADA E ALIMENTAM AS BORBOLETAS PELA MANHÃ.

SEM FUGIR DA REALIDADE DA VIDA QUE NÃO É SÓ POESIA,
SEI QUE A LUTA É GRANDE E NÃO ALIVIA A PELE DE
NINGUÉM.
VEM A NOITE E AO OLHAR NO CÉU A LUA COM ESTRELAS
SÃO LUZES PARA MINHA MENTE E CALMARIA PARA
MINH'ALMA !

ADORMEÇO SOBRE OS BONS PENSAMENTOS, PARA VIVER
MAIS E BUSCAR AS ENERGIAS POSITIVAS NESSA VIDA
AGARRIDA DIA APÓS DIA.
POIS SE VIVE FELIZ QUEM NO BEM ACREDITA...

     RAYH FERNNANDES.



ALARDE

MUNDO QUE TUDO É RUBRO OU COR PÚRPURA.
A VIDA QUE COBRA É A MESMA QUE ME SEPULTA !

PERFEITO É NÃO SER PERFEITO.
CORRO CONTRA O LEITO DO RIO, NÃO SIGO LEIS NEM
DESVARIOS.

SANTO DE PAU OU SANTO DE FERRO, NINGUÉM QUER IR AO
INFERNO.
SE MERECIDO QUERO A MINHA PARTE NA TERRA
PROMETIDA PELOS MEUS PATRÍCIOS.

NA MISTURA DE CORES, PINTO NO QUADRO BONDADE,
FORMANDO NO COLORIDO IRMANDADE.

MAS NÃO BUSQUEM EM MIM CAMINHO PARA A SANTIDADE.
INSANO QUEM ACREDITA EM MÁRTIR NOS TEMPOS DE
CÁRCERE QUE VIVEMOS, ONDE TUDO É ALARDE...

     RAYH FERNNANDES.



Exumação

Assim torna-te um coveiro e sai de tua alcova.
Prestas a cavar: cavas e cavas bem fundo.
Revolves, mexes, arrancas a terra da profunda cova
E dela desenterras um horrível cadáver num segundo.

Estuda-o e examina-o com olhar de reprova.
Estuda-o e examina-o com olhar nauseabundo.
Paras, meditas, pega-o e, sobre mim, o desova,
Conjurando-te a um matrimônio iracundo.

E nessa lida insana continuas desenterrando.
Cadáver sobre cadáver, vais amontoando,
Fazendo dele o amigo inseparável.

“De uma vez encerra! De uma vez encerra!”- Então grito.
– “Esse assombroso defunto - enterra!”
O Ressentimento – esse cadáver abominável!

André Annansi



Autópsia

Tal qual, um médico onisciente 
Dos mortos-vivos, ponho a me examinar: 
Pego o meu corpo e o abro abruptamente. 
Dentro dele começo a me perscrutar. 
 
A minha cabeça destampo vagarosamente. 
Retiro rins e pulmões, corto tripas. Fico a me observar. 
Arranco a bílis, rasgo o estômago e não há presente 
Mal nenhum que possa me obliterar. 
 
Então me engano. Chego ao coração e o arranco. 
Está pequeno e frio, o meu coração estanco 
De indulgência e pleno de estupor. 
 
Cadáver e médico neste meu obscuro necrotério, 
Concluo a causa do óbito da minha vida estéril: 
Morto de insuficiência de amor!

André Annansi



Cthulhu

“Em sua morada em R’lyeh,
o extinto Cthulhu aguarda sonhando”

H.P. Lovecraft

Por entre galáxias e nebulosas,
Longínquas estrelas e luzentes cometas
Por entre luas obscuras e buracos negros,
Cinturões de asteroides e estranhos planetas,

Uma colossal e apavorante quimera veio.
Emergida do congelante espaço profundo,
Recôndita, por durante eras, ela dorme na Terra
E habita o delírio do homem moribundo.

Alimenta o sonho do pintor e do poeta,
Dos assassinos que matam em nome de seu sabá
E empurra os homens para além da espera,
No definitivo caos da grande fera que virá.

O desovado dos astros que traz o horror
No bater de suas asas, como um tufão.
Que sob seus pés esmagará a humanidade
Com a sinergia do polvo e do dragão.

Reverbera os sons da reconquista!
“Cthulhu! Cthulhu!” é um deus aclamado,
No oceano a cidade mística se ergue...
Oh, pobres homens, já podeis ouvir o seu chamado.

  André Annansi



Mentes ludibriadas
 

Atualmente 
Mentes são ludibriadas
Por mecanismos sórdidos
Através de códigos subliminares
Que realizam uma profunda transformação
Adaptando pessoas ao erro
Para aceitarem por imposição
Uma realidade diferente!

  Cadu Lima



Preciosidade
 

Saudade eu tive de ti
Até que voltaste novamente
Para alegrar o meu viver!
A distancia não fez
Com que eu mudasse
De opinião,
Meu carinho por ti
Continua imenso!
Estiveste sempre 
Em meu coração,
Amizade é uma preciosidade,
Um sentimento que
Nunca será em vão

  Cadu Lima



Amortecedor
 

Amor
Amortecedor
Que amortece
O impacto da dor.

  Cadu Lima



P DE POESIA
 

Pessoas passeiam perdidas procurando por palavras
Porém param, pois paredes petrificadas proíbem passagem.
Poderiam porfiar pelas portas principais
Portanto políticas privam, prendem,
precipitam para profundidade povos pacatos.
P.á.t.r.i.a...
Partida, profanada. 
Por políticos, pastores, padres, potestades podres, possuindo
púlpitos , poderes precatórios.
Pedem, pegam, puxam pelo pescoço pobres pecadores pacóvios.
Preparam palestras prolixas para persuadir pacientes passivos,
paralisados.
Prufunda pretensão pertinente.
propósito pragmático proporcionando poderes para poderosos.
Problema pernicioso promovendo promiscuidade.
Pare, pense.
Porque pisar pedras pontiagudas
Precisa-se perseverar por
Providências, privilégios, preceitos
P.r.o.v.i.m.e.n.t.o
PAZ
Poesias pairam pacíficas
Peguem, plantem, poetizem
Preciosas plenitudes propagarão pelo planeta.
Poemas proliferarão
Proferindo palavras poderosas.

 Luiz Antonio (Lula)
 



CAMINHADA DA VIDA
 

Dê um chute na tristeza
Mande-a pra linha de fundo
Erga a cabeça, siga em frente
Sem medo de enfrentar o mundo.

Pois, a linha de chegada
Só se alcança com a largada,
Com o inicio da corrida.
É dando os primeiros passos
Que se recebe os percalços
Na caminhada da vida.

Não esquente
A liberdade vai na frente
Descortinando a passagem
Não espere pela hora
Antecipe a viagem.

Pois quem fica parado
Termina anexado 
Sem opição de saida.
Mas se iniciar a trajetória
Logo abraçara a vitória
Na caminhada da vida.

 



 

Há graça em cada passada
Cada passo diretivo
Torna mais curta a distância
Mais próximo do objetivo.

Chute o desânimo para escanteio
Pegue o ânimo de voleio
E vença esta partida.
Vá em busca da vitória
Pois sem luta não à glória
Na caminhada da vida.

  Luiz Antonio (Lula)
 
 



 

CONCRETANDO VERSOS 

Em amor sigo construindo meus dias
Todavia alheio aos demais
Jamais digo palavras frias
Com alegria, torno em verso meus ais.

Tais dores e insanos delírios 
Meu martírio, a apertar o coração 
Mão no peito, firme como estilio
Amor, colírio à suavisar a aflição.

Paixão preenche o peito agora.
Embora revigora em mim o amor,
Com dor me sinto submerso.

Disperso em lágrimas, o olhar implora
Na hora, o sorriso desablocha em flor
Construtor, sigo "concretando versos."

  Luiz Antonio (Lula)
 
 



 

O tempo voa como o vento

Tinha pressa e até pensava no futuro.
Em relação a isso, sentia-se seguro.
Não pensava nas mazelas que traz o tempo,
Mas na colheita de um trabalho duro.

Nem notou que o tempo voa como o vento.
A juventude se foi num piscar de olhos.
Percebeu que algumas coisas levam tempo.
Outras, impiedosamente o tempo leva.

E levou alguns dos seus sonhos...
Quando notou, já era tarde demais.
"Se eu tivesse..." passou a ser seu mote.
Começou a preocupar-se com a morte.

Seus fios brancos testemunharam a mudança.
Oscilava entre perturbação e quietude.
O tempo seguia em ritmo de marcha lenta.
Ainda tentava tocar os anos de plenitude.

Distância entre desordem e sensatez,
Claramente notadas em suas atitudes,
Sujeitas a bruscas mudanças de humor.
Necessitava cada dia mais de amor.



 

Lassidão por todo lado - prejuízos!
Nem todos preservavam a paciência.
Tudo o que realmente precisava
Era não ser visto como penitência.

Já não reconhecia mais ninguém.
E, nessa confusão, nem mesmo quem era.
Mas, de uma coisa estava sempre certo:
Sentia o amor de quem o queria por perto.

Dia Mundial do Alzheimer - 21 de setembro

Clau Botion Cracovsky

 
 
 



 

A DOENÇA DA CRÍTICA E A SOLIDÃO
SOCIAL

O mundo está altamente crítico e as pessoas altamente egoístas e
sentimentais. Tudo se tornou
motivo para segregação, humilhação e solidão. As relações
sociais estão cada dia mais voláteis,
e as pessoas mais intolerantes.
Há um excesso de alto ego, e de individualidade que tem
dificultado a aproximação e a
manutenção de relações, numa solidão, não pela ausência de
pessoas ao nosso redor, mas pelo
excesso de pessoas que não tem muito a agregar.
Critica-se muito, julga-se em demasia e produz-se muito pouco.
As pessoas se comportam com crítica afiada e despejam
“opiniões” particulares com
“alfinetadas” grotescas contra tudo aquilo o que lhe representa
alguma afronta, atinja ou
suprima seu inflado ego.
Ausência de amor próprio e de empatia tem tornado nosso dia a
dia intensamente doloroso e
cansativo, embora nem sempre nos demos conta disso.
Para além das questões de misoginia e pré-conceitos, vivemos
numa era em que o ódio é
generalizado. Em pleno século XXI, ainda se impõe padrões
inalcançáveis aos corpos, em nome
de uma beleza “construída” a um altíssimo custo emocional. A
sexualidade e o sexismo
continuam sendo instrumentos de desrespeito, pré-conceito e
afastamento.



A globalização e o acesso irrestrito às redes de comunicações
sociais, que deveria ser uma
ferramenta de união e aproximação de povos e ideias, tem sido
desvirtuada e usada na
disseminação em massa do ódio, palavras cruéis e
comportamentos violentos.
Nesta mesma via, muito se tem consumido que nada agrega em
nossas vidas, e nos feito
comparar com outras realidades, às vezes muito distante de nós, o
que nos faz nos odiar
inconscientemente, nos faz sentir insatisfeitos com o que somos e
com que o temos, como se
as conquistas dos outros fossem maiores que as nossas.
Um tempo em que a perfeição é não ser real. Um tempo em que a
maioria não sabe diferencia
vida real de vida “vendida” nas redes sociais. Um momento de
comparação e de inferioridade.
Grande parte dessa culpa é nossa, somos algozes tanto quanto
qualquer outro toda vez que
abrimos a boca para proferir palavras que ferem, mesmo quando
não o fazemos de inteira
intensão.Somos culpados quando permitimos nos sentir inferiores
e diminuídos, e não enfrentamos e
curamos esse sentimento, transmitindo isso ao outro em forma de
crítica, velada ou não.
Quando nos prestamos a dar opinião sobre a vida alheia que não
nos foi pedida. 



Toda vez que
achamos que seguir alguém numa rede social nos dá alguma
liberdade ou proximidade com uma
pessoa que não é sequer do nosso convívio. Quando pensamos
que a nossa opinião tem mais
valor que a de qualquer outra pessoa, e que podemos destrinchar
ódio sem amargar as
consequências.
Em que momento a bondade, o amor e o respeito se perdeu? Ou
será que ele nunca existiu, e
foi só um fingimento? Foi mesmo o isolamento da pandemia que
tornou as pessoas frias e cruéis,
ou só derrubou as máscaras?
Passamos tanto a apontar o dedo para os demais que esquecemos
que hás outros quatro
apontados para nós mesmos. Passamos a gostar demais da
facilidade que é criticar e julgar o
outro, e fugimos da dificuldade que é enfrentar a nós mesmos,
encarar nossos demônios e
nossos medos.
Vivemos num mundo em que tudo tem que ser reconstruído, mas
exigimos que o outro se
reconstrua ao invés que começarmos a nos reconstruir nós
mesmos.
O mundo está doente, e estamos doentes todos nós. Mas devemos
nos curar, para então curar o mundo.

Edlayne Carvalho



Nesta edição entrevistamos o Autor Francisco Belchior Chaves,
perguntamos a ele como começou sua carreira e muito mais.

Francisco Belchior Chaves de Almeida, nasceu em 1994 em uma
pequena cidade chamada Ipueiras, localizada no interior do Ceará.
Atualmente mora em São Paulo, trabalha em um restaurante, mas
sempre quando sobra algum tempinho se dedica à leitura e à escrita,
na qual usa como uma terapia, participou de alguns saraus on-lines em
São Paulo e no Rio de Janeiro. Desde 2019 participa do movimento
artístico Café com Poesia em São Paulo, na qual tem vários poemas
publicados em antologias desse mesmo sarau, também participou do
sarau Um Brinde A poesia de Niterói em 2020, e também da coletânea
INFLEXÕES em 2021, também colaborou um poema publicado na
revista Entre Versos de Minas Gerais em 2021. No ano de 2022
publicou o seu primeiro livro de poemas Na Trilha da Alma Poética pela
Editora Filos Apesar da pandemia do novo vírus, ele faz da arte, e da
leitura e escrita principalmente da poesia uma arma de superação
contra vários problemas tão comuns em tempos de crises.

 

 
 
 

Entrevista



Atm: Como foi que surgiu o interesse pela literatura?
Francisco Belchior: Ainda na minha infância em Ipueiras interior do
Ceará,  participei de um grupo  artístico cultural, onde havia oficinas de
música, pintura, capoeira e futebol, e também oficinas de cordel, era
tudo muito legal. Foi ali que comecei a rabiscar os primeiros versos;
sem qualquer vontade de ser um escritor no futuro, havia um primo 
 meu que morava em uma cidade vizinha que já havia se destacado
com os seus cordéis. Durante o final do ensino fundamental e início do
ensino médio, tinha começado a ouvir umas músicas diferentes,
enquanto que a maioria gostavam das bandas de forró, eu e mais uma
turminha ficava ouvindo rock, era um Raul Seixas, Legião Urbana,
Paralamas, Charles Brown Jr. nessa época era inaugurado o Parque da
Cidade onde havia uma pista de skate. A  minha família me  estranhava
usando camisas de bandas,  participei  de eventos underground na
região, porque o rock era coisa muita incomum de se ouvir na minha
cidade, como havia uns amigos que já estavam montando umas
bandas de garagem, acabei compondo algumas músicas para eles. Era
tudo muito divertido tínhamos uma identidade própria.
  Acabei conhecendo uma garota que amava  livros, e foi amor assim
de vista. Como ela gostava de poesia, acabei mergulhando cada vez
mais nas ondas da literatura. Lia livros sem parar, vivia com ela na 
 biblioteca. Durante o colegial, acabei participando do prêmio municipal
Frota Neto de Literatura, onde tive o meu primeiro poema publicado.
Mas quando a gente vai crescendo as mudanças vão chegando rápido,
alguns amigos pararam de tocar para cuidar de outras
responsabilidades. Os meus próprios familiares já me diziam que esse
papo de poesia e música não iria dá em nada e que deveria pensar em
algo de futuro.

 

Entrevista



Quando concluí o ensino médio, já havia terminado o meu namoro,
alguns amigos pararam de estudar,  outros viajaram para tentar a vida
em um outro lugar, assim também fui tentar a sorte em São Paulo,  fui
trabalhar em um restaurante em Bragança Paulista, por causa da
correria nem tinha mais ânimo para escrever poemas,  convivia com
muitas  incertezas e conflitos pessoais, vivendo longe da minha terra,
da minha família. E que de fato a poesia não meu deu grandes cosias,
e que o certo era seguir uma profissão e esquecer de vez esse papo de
poesia. Mas foi nessa cidade, conhecido como  Terra da Linguiça e da
Poesia, acabei conhecendo o Maurício Souza conhecido como o
Garçom Poeta,  ele foi a primeira pessoa que me ajudou em  não
desistir da poesia, com o seu talento na comunicação, 
conquistava muitos olhares, foi  na sua Web Rádio que ele declamou
os meus primeiros poemas, depois desse dia, aprendi que o pão é o
alimento para o corpo, e a poesia é o alimento para a alma. E que você
pode  trabalhar em qualquer profissão digna e nascer com um talento
abençoado por Deus, assim como Patativa do Assaré que foi agricultor
a vida inteira, porém foi reconhecido pelo seu talento na poesia, com os
seus cordéis. Nada é impossível para quem voa nas asas da fé.

Atm:Poderia nos contar um pouco sobre o movimento artístico no
qual você faz parte "Café com Poesia"?
Francisco Belchior: Passei dois anos em Bragança Paulista, resolvi
voltar para minha cidade natal em Ipueiras CE, tentei fazer alguma
coisa por lá mesmo, fiz até um ano de faculdade de letras, ia me
virando como podia. Mas aí vendo a situação, voltei para São Paulo
2019,  dessa vez estava com o espírito mais animado para trilhar os
meus projetos artísticos, acabei morando no Bairro da Pompeia, que é
também conhecida como a Liverpool Brasileira, me deparei com a cena
cultural do bairro, tenho um poema no meu livro homenageando o
bairro .Conheci também a famosa Casa do Norte do seu Gabin, onde
matava a saudade com a gastronomia nordestina, via também as
pelejas dos violeiros repentistas, além de outras apresentações 



também, foi na Casa do Norte que comecei mesmo com timidez a
divulgar e  declamando a minha poesia. E nesse ano de 2022  saiu o
primeiro cordel A Saga do Seu Gabin, uma homenagem que fiz a esse
personalidade do bairro.  Algumas pessoas me falavam para participar
de um sarau, nunca tinha participado, me indicaram o Café com Poesia
fui na internet e pesquisei, consegui entrar em contato com o
organizador Alexandre Jazara, foi aí que comecei a publicar os meus
primeiros poemas em uma coletânea aqui em São Paulo.  Sou muito
grato a esse sarau porque conheci muita gente legal, foi primeiro sarau
que meu deu uma oportunidade  de publicar. Fiquei com mais vontade
de buscar conhecimentos  e sempre na minha folga, procurava ler mais
e escrever. Já foram várias participações,  foi o amigo Alexandre com a
sua editora que consegui realizar um sonho antigo em publicar uma
coletânea de autores do interior cearense, Da Cidade ao Sertão tudo é
Poesia 2022. E no isolamento social participei algumas vezes do sarau
on-line, e foi graças a poesia que consegui seguir em frente, e vencer
os sinais da depressão. Por isso sou muito gratos as artes, escrever é
uma ótima terapia.

Atm:Me conte também sobre suas participações em revistas
poéticas.
Francisco Belchior: Participei duas vezes da Revista Entre Versos
Do amigo poeta e escritor mineiro Dyego Matiz, em 2021 e em 2022.
Desde 2019 participo do Sarau Café com Poesia de São Paulo. 
 No Rio de Janeiro participei da Antologia 
Um Brinde A Poesia organizada por Lucia Dowslley.
2021 Participei da Antologia Em Tempos de Poesia 
 participei com uma crônica na  Coletânea Inflexões. 
Em 2021 tive um Clip Poema na Tv Ceará.
Em 2022 fiquei em terceiro lugar no Concurso de poesia desse mesmo
canal. Com o tema:  é um Ato de Resistência
O amigo Locutor Pedro Benites gravou alguns dos meus poemas.

 



Em 2022 participei da coletânea poética Da Cidade ao Sertão tudo é
Poesia 2022.

Atm: Como foi o lançamento do livro "Na Trilha da Alma Poética"?
Francisco Belchior: Para mim foi um sonho que se realizou, meu
primeiro livro a ser publicado. Começado no final de 2021 e finalizado e
publicado em Janeiro de 2022 . Foram poucas tiragens uns 20. Alguns
amigos compraram, alguns familiares se interessaram, para uns dei de
presente, deixei um livro tombado na biblioteca da minha cidade
quando estava de férias. Como estou começando agora, e sendo
independente, confesso que estou feliz com que já aprendi e a riqueza
de conhecimentos que foi aprendendo e sei que tem muita coisa para
aprender.

Atm:Deixe uma mensagem para aqueles que acompanham o seu
trabalho.
Francisco Belchior: Tudo é possível, para quem acredita e luta pelos
seus sonhos. Tudo na vida tem o seu devido tempo, e a árvore só dará
frutos se você cuidar todo dia. Paciência, fé e muita dedicação pelo que
você almeja.

 
 

 
 
 



 

Desejo
 

Desejo tanto seus lábios
estes que atiçam meus instintos
mais ardentes (secretos).
Desejo tanto seu corpo
nessa noite fria, onde o meu assaz
delira em febre gritando o seu,
Ah! como desejo você,
seus olhos, seu jeito, seu perfume, seu sorriso.
Como desejo você
comigo, em êxtase de beijos,
em delírios de amor,
em lençóis amassados
em versos apaixonados (Delírios de amor).
Como desejo você
nesta cama solitária e fria,
esta noite e eternamente.

 
 
 

Gabriel Souza



 

Doce Anjo
 
 

Doce anjo de olhos celestiais
Anjo menina que meu coração se enamora,
foste tu minha doce poesia, minha glória.
Doce anjo de voz acalente,
menina, mulher nos meus sonhos presente,
és dona de meus versos, do meu sorriso.
Doce anjo presente de Deus
pequena menina dos sonhos meus,
quão belo será o dia,
em que meu coração assaz anseia
d'um dia poder ser seu.

 
 
 

Gabriel Souza



 

Delírio de Amor
 

Entrego-me sem medo
a essa doce paixão,
versando momentos perfeitos
que embriagam-me o coração.

Entrego-me sem medo
a cada instante aos lábios seus
qual sonho q'um dia
ocultos foram os desejos meus.

Entrego-me sem medo
as curvas de seu corpo,
em delírios ardentes
versando-te em poemas loucos.

 
 
 

Gabriel Souza



 

Calvário de Lamentações
 

Como um anjo
de asas quebradas
entoa sua canção, 
versos fúnebres, 
teus olhos negros
manchados pela dor
transfigura a face
em desalento amor,
as sombras és abrigo
sob o calvário de lamentações,
onde jáz não importa
as trevas és a solidão.

 
 
 

H.S.Gabell



 

Noites Soturnas
 

Em mim talvez ficasse
Lembranças de noites soturnas,
marcas que em mim cravadas
como espinhos de rosas noturnas.
Em mim talvez ficasse 
o sabor dos lábios frios,
o perfume no quarto vazio
nas trevas do esquecimento.
Talvez em mim ficasse
um verso mórbido de lamento,
de lembranças cinzas esculpidas
em estacas cravadas ao peito.

 
 
 

H.S.Gabell



 

Carta de Suicídio de Luana Oliveira

Eu era obcecada
Pela ponta do compasso.

Desamarrava o cadarço
Em ponte movimentada
Entre carros e percalços
Pra tropeçar na calçada.

Tinha arma na gaveta
E a primavera num maço
De cigarros desde março
Quando Ana trouxe calma.

Eu comprava estiletes
Tive uma coleção deles.

 
 
 

Fábio Oliveira



 

Queda

Me abrace gravidade
Força que rege o cair das tardes
Quanto mais vossas mãos me aquecem
Mais, ao gramado, as folhas descem.

E após, pés no chão, aos poucos
Tocarmos, ao porquê chegamos
De nosotros não nos amarmos
O quanto amamos aos outros.
 

 
 
 

Fábio Oliveira



 

Culto aos Marginais

Os sobreviventes por favor
Dirijam-se à sala ao lado

Para o processo de
Estancar o sangue
Com soda cáustica.

O sistema de vida anterior
Fora substituído por
Um virus de desconhecida causa
Origem, roupagem, recesso e raça.

 
 
 

Fábio Oliveira



 

CONTÁGIOS LITERÁRIOS
 

Eu literarizo
Tu literarizas
Ele se encanta
Nós nos encantamos
Vós vos transformais
Eles transcendem

 
 
 

Gustavo Uchôas Guimarães



 

DIALÉTICA DAS RELAÇÕES HUMANAS
 

Há momentos e pessoas que valem
Meu intenso fervor da insistência;
Para outros, meus esforços se calem
Na imensa frieza da desistência!

Aprendizados que lucram sossegos
Ao focarem em quem é essência;
E deixados por meus desapegos
Ficam os que são mera aparência.

Também faço em mim o esforço
De avaliar a minha consciência:
Meus atos, corrijo ou distorço?
Se falho, levanto com decência?

 
 
 

Gustavo Uchôas Guimarães



 

SUAVE INS-TINTO
 

No vinho, sou fraco?
Novinho não sou!
Não sou qual Baco,
Que, bêbado, dançou.

No vinho e na vida,
Não aceito o seco:
No ins“tinto”, envolvida,
A emoção encontra eco.

No vinho, uva pisada,
Tenho calma sem entrave:
Lábaro branco da paz visada,
Coração leve e suave.

 
 
 

Gustavo Uchôas Guimarães



 

O POETA SENTE 

Sentado em uma mesa de bar
O poeta vislumbra os passantes.
Vê peregrinos sustentarem olhares,
Mas o poeta sabe que por dentro
Nada lhes passa pela cabeça,
Há não ser a preocupação com o calendário
Que extrai vidas em ciclos
E horas que movimentam a máquina imaginária
Que se auto engraxa com sangue de variados frutos
De variadas décadas...

O poeta não bebe álcool.
O poeta não fuma cigarros.
O poeta transcreve sinas de azar em prosa
Quando sabe que o mundo regride.
O poeta molha a boca em beijos.
O poeta aspira perfumes em relações íntimas.
O poeta transcreve desejos e ternuras
Quando sabe que a pomba da Paz
Voa em períodos em que o mundo
Acredita que é para o ódio
E se consome mais flores em floriculturas...
Saem Homens, entram Homens,
O poeta vê carecas de um deserto intelectual,
Vê ponderações dos garçons em conselhos aos bêbados,
Vê bocas secas de uma água que nunca chora,
Escuta instruções de como sair mal na vida



 
Como versos cantados pelos poetas antológicos,
Escuta o sibilar suicida ser cantado em marchinhas machistas,
Escuta o coração bater e ser posto de molho
Pela bebida e posto em jaula
Pelo consumo desenfreado da pornografia...

O poeta sai do bar.
Entra em casa.
Escreve em seu caderno:
Amor entre os Homens?
Poesia de equilibrista cego.

 
 
 

Gustavo Marangão



 

SOU TEATRO 

Acordei entre um minuto do meio-dia 
E a primeira gota que caía em minha janela sem vidros.
Meu coração batia e batia
Pelo compasso do passado que se vivia
Em cada gota que molhava meu colchão...
O teatro era de meu pai,
Minha mãe era da terra
E não quis saber de abrir e fechar cortinas;
Minha vida era o espetáculo do monólogo 
Em que interpretava o surdo-mudo-homem-cego
Que queria saber o porquê de tanta tirania no mundo...
Lembro do primeiro beijo de interpretação,
Macia e morena, era linda essa atriz que era mal atriz
Mas, me fazia tão bem essa encenação 
Que acreditava que eu seria para sempre 
O eterno apaixonado, que morria e ressuscitava com o beijo.
Apendi o malfadado caminho do tabaco,
Fumos entre interpretações de hippies que lutavam
Lutavam contra a ditadura e contra o que nem mesmo sabiam;
Meu peito se encheu de fumaça,
Minha barriga da gastura do medo de quem nunca 
Soube o que era.
Minhas mãos as furei interpretando Cristo,
Mas quando escrevia uma peça
Minha visão era além da fé
E não sabia dizer qual era o ponto final,
Aquele que termina a vida 



 
E começa o que não sabemos...
Essa chuva que começa e não termina,
Essa chuva que parece aplausos tristes
Tristes de um drama gótico
Drama esse que nunca interpretei;
Meu cenário o ateei fogo,
O queime com as palavras da verdade
Em que a verdade é a suplica de quem não sabe mais
O que é o real e o ilusório.
Me candidatei ao cargo de prefeito,
Mas, como todos são loucos em uma roda
Que roda e roda
Todos souberam que eu era visionário 
E me pediram para sair, sem mesmo
Sem mesmo agradecer à plateia.

 
 
 

Gustavo Marangão



 

LIVRO  

Me esqueço 
Quando leio um livro
Me encontro quando chego
Ao fim da página.
Que livro é esse?
Não é o que comunga
Com os católicos
Esse é verdadeiro e cheio de amor.
Também não é budista
O oriente é tão distante
E cheira mar
O mar que não traz paz 
Para minha alma.
Não é satânico 
Tenho medo da escuridão
É poço sem fundo.
No livro que me perco 
E me acho
Só tem uma página e uma linha
É escrito por mãos fantasmas,
O meu livro
É o da Esperança
Que é bendita em todos os dialetos
Mais é sofrida de se conseguir ler.
Só sei que não divido com ninguém
Sou egoísta 



 
Por que sou poeta
Minha sina é desvendar
Se um dia esse livro chamado Esperança
Vai ser esquecido com o tempo
Ou se vai ganhar do tempo
E entrar em cada coração do leitor
Que é analfabeto 
De amor.

 
 
 

Gustavo Marangão



 

Vamos falar de música?  

 
 
 

Quando pensamos em essência,  conexão emocional e
sensibilidade, a música é o que mais se aproxima de uma
representação.  Ela tem o poder de representar o abstrato de
nossas vidas, desde sentimentos a  estados de humor. 
Pode também nos representar como seres sociais ou parte de
uma comunidade, de um grupo com gostos e peculiaridades,
pode até definir nosso estilo.
E não existem fórmulas mágicas: música boa é aquela que te
toca, que te move, te faz pensar e sentir, te transforma.
A música pode ser linguagem, história,  manifestação cultural,
arte.
Pode ser lembrança, desejo, saudade, manifesto,  união.
 A música acompanha o ser humano em suas mais delicadas
transformações, absorvendo sua evolução e utilizando suas mais
importantes ferramentas: da língua à tecnologia.
E por ser tão completa e abstrata, tão intensa impalpavel, a
música é chamada de arte. 

Eu sou Olivia Gênesi,  e minha vida é música desde sempre.
Dedico minha vida a compor, cantar, tocar, gravar, ensinar,
aprender, compartilhar. Tudo pela música, e através dela me
comunico com o mundo. 
Estou chegando aqui para falarmos sobre esse universo de som e
silêncio, muito prazer!

Olivia Gênesi



Instagram @olivia_genesi
YouTube

https://www.youtube.com/oliviagenesi
Site:  www.oliviagenesi.com.br

https://www.youtube.com/oliviagenesi
http://www.oliviagenesi.com.br/


E I D Ç Ã O  N ° 7D E Z E M B R O  2 0 2 2

GRÁTIS

A SUA REVISTA LITERÁRIA

Nesta edição:
Entrevista com o autor

Francisco Belchior
Chaves

 
e muito mais...


